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Pelo quarto ano consecutivo, o Setor Juventude 
da Diocese de Santo André promoveu a Semana 

de Espiritualidade Jovem, reunindo adolescentes 
e jovens de diferentes paróquias para três noites de 
oração, adoração, formação e convivência fraterna. 
A iniciativa fortalece a comunhão entre a juventude 
diocesana e reafirma o compromisso da Igreja em 
oferecer espaços onde os jovens possam aprofundar 
a fé e viver uma experiência de encontro com 
Cristo. Em sintonia com o 9º Plano Diocesano de 
Pastoral, que coloca a juventude entre as prioridades 
da ação evangelizadora da Diocese, a Semana de 
Espiritualidade se consolida como um importante 
momento de escuta, participação e protagonismo 
juvenil, incentivando os jovens a assumirem seu lugar 
na vida da Igreja e na missão de anunciar o Evangelho.

Os agentes da Pastoral da Comunicação da 
Diocese de Santo André marcaram presença 

no IX Encontro Nacional da Pascom, realizado de 24 
a 26 de julho, no Santuário Nacional de Aparecida. 
Com 39 inscritos, a Diocese esteve entre as maiores 
delegações do Estado de São Paulo e também do Brasil, 
testemunhando o compromisso de seus pasconeiros e 
pasconeiras com a missão de evangelizar por meio 
da comunicação. A expressiva participação também 
reflete o caminho proposto pelo 9º Plano Diocesano 
de Pastoral, que reconhece a Comunicação como 
uma ferramenta vital e transversal para a organização 
e a integração das pastorais, profundamente ligada à 
Pastoral de Conjunto. Mais do que uma pastoral entre 
tantas outras, a Pascom é chamada a servir toda a ação 
evangelizadora da Igreja, promovendo comunhão, 
fortalecendo a unidade e impulsionando a missão em 
cada comunidade.

Semana de 
Espiritualidade Jovem

Encontro Nacional da Pascom

19
julho

AMissa em ação de graças foi presidida 
pelo bispo diocesano, Dom Pedro Carlos 
Cipollini, na Catedral Nossa Senhora do 

Carmo, casa-mãe da Diocese.
Concelebraram o Padre Camilo Gonçalves de 

Lima, secretário episcopal, e o Padre Jean Rafael 
Eugênio de Barros, vigário-geral da Diocese e cura 
da Catedral. A celebração reuniu fiéis para agradecer 
a Deus pela história da Igreja de Santo André e por 
todas as pessoas que ajudaram a construí-la ao longo 
de mais de sete décadas.

Criada em 1954 pelo Papa Pio XII, a Diocese 
compreende os sete municípios do Grande ABC. Desde 
então, sua presença é marcada pelo trabalho de bispos, 
padres, diáconos, religiosos, religiosas, leigos e leigas 
que dedicaram a vida ao anúncio do Evangelho e ao 
cuidado das comunidades.

Dom Pedro apresentou o sentido daquela celebração 
para toda a Igreja Particular.

“Hoje nós celebramos 72 anos da criação da nossa 
Diocese de Santo André pelo Papa Pio XII. Nesta data, 
a nossa Eucaristia, a nossa ação de graças, sobe a 
Deus com mais fervor”, afirmou.

O bispo recordou que a história da Diocese 
foi construída pela dedicação de muitas pessoas, 
conhecidas ou anônimas, que trabalharam nas 
paróquias, comunidades, pastorais, movimentos e 
diferentes serviços.

“Quantos e quantos anos de dedicação de milhares 
de pessoas, cristãos e cristãs, fiéis, leigos e leigas, 
padres e vários bispos que por aqui passaram, todos 
trabalhando na vinha do Senhor”, disse Dom Pedro.

Celebrada no dia dedicado a Santa Maria Madalena, a 
Missa também ajudou os fiéis a compreenderem a missão 
que continua sendo confiada à Diocese. Discípula de 
Jesus, Maria Madalena permaneceu próxima do Mestre 
mesmo diante da dor da cruz e foi ao túmulo quando os 
apóstolos ainda estavam desanimados.

Ao reconhecer Jesus ressuscitado, ela recebeu a 
missão de anunciar aos discípulos que o Senhor estava 
vivo. Para Dom Pedro, essa mesma missão permanece 
no coração da Igreja.

“Qual é a missão da Igreja? É a mesma missão 
que Maria Madalena recebeu de Jesus: anunciar a 
Ressurreição”, explicou.

ASanta Missa foi presidida pelo bispo diocesano, 
Dom Pedro Carlos Cipollini, que celebrou pela 

primeira vez o sacramento na comunidade.
Concelebraram o reitor do Oratório, Frei Josemar 

Bertes Machado, OFM Conv., e Frei Alexandre 
Patucci de Lima, OFM Conv. Ao todo, 13 crismandos 
receberam a unção com o Santo Crisma, depois de um 
período de preparação conduzido pelas catequistas 
Sandra e Desirée.

Durante a homilia, Dom Pedro recordou que o 
domingo é o dia em que os cristãos se reúnem para 
celebrar a vitória de Cristo sobre a morte. Ao comentar 
a Palavra de Deus, apresentou Jesus como aquele que 
possui todo o poder, mas não se impõe pela força, pelo 
medo ou pela violência.

O bispo explicou que receber a Crisma significa 
assumir uma fé mais madura, que não permanece 
voltada somente às próprias necessidades. Para ele, o 
cristão adulto é aquele que começa a se perguntar o 
que pode fazer por Jesus e pelos irmãos.

“Ser adulto na fé é sair daquela situação em que 
você vive a fé muito voltado para si mesmo, para 
se tornar um missionário do Reino de Deus. Todos 
podem fazer alguma coisa por Jesus”, ensinou.

Jovens e adultos recebem o 
Sacramento da Crisma no 

Oratório Imaculada Conceição

19
julho

Diocese de Santo André celebra 72 anos
com Missa em ação de graças na Catedral
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Entre os dias 20 e 24 de julho, mais de 1.100 
agentes por noite, pertencentes às dez 

foranias da Diocese de Santo André, participaram da 
Semana Diocesana de Liturgia. Leitores, ministros 
extraordinários da Sagrada Comunhão, músicos, 
salmistas, coroinhas, cerimoniários e integrantes de 
diferentes pastorais se reuniram durante cinco noites 
para aprofundar a compreensão da Sagrada Liturgia e o 
cuidado com as celebrações nas comunidades.

Neste ano, a formação foi realizada simultaneamente 
em cinco polos. Cada local recebeu, ao longo da 
semana, os mesmos cinco temas, em uma programação 
organizada para favorecer a participação dos agentes 
e fortalecer a unidade diocesana. Assim, as formações 
chegaram a todas as foranias, respeitando a proximidade 
territorial e promovendo também o encontro entre 

pessoas de diferentes paróquias.
Os encontros aconteceram no Auditório da Cúria 

Diocesana, reunindo as foranias Santo André Centro 
e Santo André Leste; no Santuário Senhor do Bonfim, 
para Santo André Utinga e São Caetano do Sul; na 
Basílica Menor Nossa Senhora da Boa Viagem, para 
São Bernardo Centro, Anchieta e Rudge Ramos; na 
Paróquia Bom Jesus de Piraporinha, em Diadema; e 
na Paróquia São Pedro Apóstolo, acolhendo Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra.

A cada noite, os participantes receberam uma formação 
diferente. Entre os assuntos estudados estiveram a postura 
de quem serve à liturgia, o canto litúrgico, o salmo 
responsorial, a ministerialidade, a Pastoral de Conjunto, a 
inclusão e a acessibilidade nas celebrações.

No encerramento da semana, os participantes 

acompanharam uma mensagem em vídeo de Dom 
Pedro Carlos Cipollini. O bispo diocesano agradeceu 
a presença de todos e recordou sua missão de servir à 
Igreja como referência para a vida litúrgica da Diocese.

Dom Pedro apresentou a Liturgia como o encontro 
mais profundo da comunidade com Cristo. Por meio 
dos sinais sagrados, da Palavra e dos sacramentos, 
Deus comunica sua vida ao povo. Para ele, assim como 
uma pessoa precisa respirar para viver, a Igreja respira 
pela Liturgia.

O bispo também alertou que uma celebração 
não pode ser reduzida a boas ideias ou cantos bem 
executados. A Liturgia não é inventada a cada encontro, 
mas recebida da fé da Igreja e alimentada ao longo dos 
séculos. Por isso, deve ser celebrada com respeito, 
fidelidade e consciência de sua dimensão sagrada.

Oinício do Mês Vocacional foi marcado por um 
momento de profunda alegria para a Diocese 

de Santo André. Na tarde de sábado, 1º de agosto, Dom 
Pedro Carlos Cipollini presidiu, na Paróquia Imaculada 
Conceição, em Diadema, a Santa Missa com o rito 
de Admissão entre os Candidatos às Ordens Sacras e 
a Instituição dos Ministérios de Leitor e Acólito aos 
seminaristas diocesanos. A celebração reuniu familiares, 
fiéis, formadores e sacerdotes para acompanhar mais 
uma etapa da formação daqueles que se preparam para o 
ministério presbiteral. Os ritos seguiram a ordem prevista 
pela Igreja, com a instituição dos leitores, dos acólitos e, 

por fim, a admissão às Ordens Sacras.
Concelebraram os reitores das Casas de Formação: 

Pe. Willian Mariotto Torres, da Casa Propedêutica; 
Pe. Cleidson Pedroso, da Casa de Filosofia; e Pe. 
Cauê Ribeiro Fogaça, da Casa de Teologia. Também 
participaram o diretor de Estudos, Pe. Douglas 
Colácio, e o pároco da Paróquia Imaculada Conceição, 
Pe. Dayvid da Silva.

Inspirando-se no Evangelho da multiplicação dos 
pães, Dom Pedro explicou que o ministério sacerdotal 
deve ser exercido com a mesma compaixão de Cristo 
pelo povo. Recordou que Jesus abriu mão do descanso 

para acolher aqueles que o procuravam e afirmou que 
esse também deve ser o caminho de quem se prepara 
para o sacerdócio.

Dom Pedro afirmou que os futuros 
sacerdotes são chamados a colocar a vontade 
de Deus acima dos próprios interesses. 
 
“Vamos rezar também para que esses seminaristas, 
como padres, possam colocar o projeto de Deus na 
frente dos seus projetos pessoais. Isso é maravilhoso e 
isso é necessário tantas e tantíssimas vezes.”

Semana Diocesana de Liturgia reúne agentes de todas as foranias em cinco noites de formação

Em resposta ao chamado de Deus, seminaristas
recebem ministérios e dão novo passo rumo ao sacerdócio

20
julho

Santuário Senhor do Bonfim é dedicado a Deus no Dia do Perdão de Assis

Em uma celebração presidida pelo bispo 
diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini, a 

igreja e o altar foram solenemente dedicados a Deus. 
O rito, ainda pouco conhecido por muitos fiéis, reuniu 
gestos que expressaram a entrega definitiva daquele 
templo para a oração, a celebração dos sacramentos e o 
anúncio do Evangelho.

A dedicação aconteceu no Dia do Perdão de Assis, 
data profundamente ligada à espiritualidade franciscana 
e à experiência de São Francisco na pequena igreja de 
Nossa Senhora dos Anjos, a Porciúncula. Participaram 
da celebração o ministro provincial da Província São 
Francisco de Assis dos Frades Menores Conventuais, 
Frei José Hugo dos Santos; Frei Rogério Xavier, 
assistente geral da Ordem para a América Latina; 
o pároco e reitor do Santuário, Frei Carlos Alberto 
Queiroz; além de frades, padres, diáconos, seminaristas, 
religiosos, religiosas e fiéis.

Desde o início, a assembleia percebeu que aquela 
celebração teria uma forma própria. No lugar do ato 
penitencial habitual, Dom Pedro abençoou a água 
e percorreu a igreja aspergindo o povo de Deus, as 
paredes do templo e o altar. O gesto recordou o Batismo 
e mostrou que, antes de dedicar o edifício de pedra, a 
Igreja reconhece a santidade do povo que ali se reúne, 
formado por homens e mulheres chamados a serem 
morada do Espírito Santo.

Dom Pedro também falou sobre a importância 
do Senhor do Bonfim para toda a Igreja diocesana. 
“Estamos hoje dedicando esse espaço para ser um local 
sagrado, onde se reúne o santuário de pedras vivas para 
louvar a Deus. É um local significativo não somente 
para a Ordem dos Franciscanos Conventuais, mas para 
toda a nossa Diocese, porque é um santuário diocesano. 
Santuário é um polo missionário, lugar de acolhida e 
envio em missão”, explicou.

Frei José Hugo agradeceu a todos os que colaboraram 
com a celebração e manifestou sua gratidão a Dom 
Pedro pela entrega das relíquias. O bispo explicou 
que elas haviam pertencido a Dom Jorge Marcos de 
Oliveira, primeiro bispo da Diocese de Santo André, 
e foram veneradas por ele. A partir da dedicação, 
permanecerão junto ao altar e poderão ser veneradas 
pelos fiéis que visitarem o Santuário.

Como registro permanente daquele dia, Dom 
Pedro, Frei José Hugo e o pároco e reitor do Santuário, 
Frei Carlos Alberto Queiroz, descerraram a placa de 
dedicação. O sinal guarda a memória da noite em 
que o altar, as paredes e toda a vida reunida naquela 
igreja foram solenemente entregues a Deus, para que 
o Santuário Senhor do Bonfim continue sendo casa de 
oração, acolhida, perdão e envio missionário.

1º
agosto

2
agosto
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Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os seguintes documentos:

NOMEAÇÕES, DECRETOS E OUTROS
(ATUALIZADO ATÉ 16 DE JULHO DE 2026)

COLETA ÓBOLO DE SÃO PEDRO 2026

■ Fazemos saber que, com o objetivo de elaborar um 
projeto diocesano de Iniciação à Vida Cristã que envolva 
e renove as comunidades, com itinerários adequados 
à realidade local (cf. CNBB – Doc. 107, Iniciação 
à Vida Cristã), criamos em nossa Diocese, por este 
decreto, o Vicariato Episcopal para Iniciação à Vida 
Cristã, que será coordenado por um presbítero com a 
nomeação de Vigário Episcopal, mobilizando, nesta 
tarefa, a Comissão Diocesana para Animação Bíblico-
Catequética e as centenas de Ministros Instituídos para 
a Catequese da Diocese de Santo André.
■ Fazemos saber que, houvemos por bem criar em 
nossa Diocese o Vicariato Episcopal para a Iniciação 
à Vida Cristã e, pelo presente decreto, após ouvir os 
organismos competentes, nomeamos para estar à sua 
frente, coordenando os trabalhos, o Revmo. Sr. Pe. 
Joel Nery, com a faculdade de Vigário Episcopal, 
conforme CDC cân. 476 e 479 §2.
■ Fazemos saber que, por este decreto, após consultar 
o Clero, nomeio para o ofício de Vigário Geral da 
Diocese de Santo André, o Revmo. Sr. Pe. Jean Rafael 
Eugênio Barros, presbítero incardinado de nossa 
Diocese, pelo período de 3 (três) anos, ou enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Sagrada Família 
– Centro, em São Caetano do Sul – SP, nomeamos 
para o ofício de Pároco (cf. CDC 519-538) o Revmo. 
Pe. José Aguiar Nobre, CSS, religioso-presbítero da 
Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, pelo período de 6 (seis) anos, ou enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito (cf. 
cân. 1740-1752).
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Sagrada Família 
– Centro, em São Caetano do Sul – SP, nomeamos 
para o ofício de Vigário Paroquial (cf. CDC 545-550) 
o Revmo. Sr. Pe. André Cruz Araújo, CSS, religioso-
presbítero da Congregação dos Sagrados Estigmas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades 
dos fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Imaculada 
Conceição – Centro, em Diadema – SP, nomeamos 
para o ofício de Pároco (cf. CDC 519-538) o Revmo. 
Sr. Pe. Cláudio Tafarelo, presbítero incardinado de 
nossa Diocese, pelo período de 6 (seis) anos (cf. CDC 
cân. 522, legislação complementar CNBB), ou enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito (cf. 
cân. 1740-1752).

■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Nossa Senhora 
das Graças – Vila Humaitá, em Santo André – SP, 
nomeamos para o ofício de Pároco (cf. CDC 519-
538) o Revmo. Sr. Pe. Dayvid da Silva, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, pelo período de 6 (seis) 
anos (cf. CDC cân. 522, legislação complementar 
CNBB), ou enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito (cf. cân. 1740-1752).
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral do Santuário Diocesano Nossa 
Senhora Imaculada Conceição – Bairro Matriz, em 
Mauá – SP, nomeamos para o ofício de Pároco e Reitor 
(cf. CDC 519-538) o Revmo. Sr. Pe. Alex Sandro 
Camilo, presbítero incardinado de nossa Diocese, pelo 
período de 6 (seis) anos, ou enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes – Jardim Sônia Maria, em Mauá – SP, 
nomeamos para o ofício de Administrador Paroquial 
(cf. CDC 517§2), o Revmo. Sr. Pe. Alex Sandro 
Camilo, presbítero incardinado de nossa Diocese, 
enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o 
Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Santa Rita de 
Cássia – Bairro Pinheirinho, em Santo André – SP, 
nomeamos para o ofício de Administrador Paroquial 
(cf. CDC 517§2), o Revmo. Sr. Pe. Willian Maia 
Gomes Leite, presbítero incardinado de nossa Diocese, 
enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o 
Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia São João Batista 
– Vila São João, em Mauá – SP, nomeamos para o 
ofício de Administrador Paroquial (cf. CDC 517§2), 
o Revmo. Sr. Pe. José Carlos da Silva, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia São Pedro e São 
Paulo – Vila São Pedro, em São Bernardo do Campo 
– SP, nomeamos para o ofício de Administrador 
Paroquial (cf. CDC 517§2), o Revmo. Sr. Pe. Fernando 
Oliveira do Nascimento, presbítero incardinado de 
nossa Diocese, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Catedral Nossa 

Senhora do Carmo – Centro, em Santo André – SP, 
nomeamos para o ofício de Vigário Paroquial (cf. CDC 
545-550) o Revmo. Sr. Pe. Paulo Roberto Vicente, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia Santuário Nossa 
Senhora Aparecida – Paulicéia, em São Bernardo 
do Campo – SP, nomeamos para o ofício de Vigário 
Paroquial (cf. CDC 545-550) o Revmo. Sr. Pe. Marcos 
Vinícius Wanderlei da Silva, presbítero incardinado de 
nossa Diocese, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades 
pastorais da Paróquia São Pedro e São Paulo – 
Vila São Pedro, em São Bernardo do Campo – 
SP, concedemos, por meio deste documento, Uso de 
Ordem para o exercício de seu ministério (cf. cân. 146), 
na referida paróquia, ao Revmo. Sr. Diác. Renildo 
Pereira de Sousa, diácono permanente incardinado 
em nossa Diocese, para que possa administrar 
solenemente o Santo Batismo, assistir os Matrimônios 
“servatis servandis”, pregar a Palavra de Deus, servir a 
comunidade e fazer parte do CAEP e do CPP, enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Fazemos saber que provisionamos, pelo período de 
3 (três) anos, o Conselho de Assuntos Econômicos da 
Paróquia Santíssima Virgem – Bairro Jardim do 
Mar, no Município de São Bernardo do Campo – SP, 
inscrita pelo CNPJ 57.591.349/0039-35
■ Fazemos saber que provisionamos, pelo período de 
3 (três) anos, o Conselho de Assuntos Econômicos 
da Paróquia São Pedro Apóstolo – Vila Guarani, 
no Município de Mauá – SP, inscrita pelo CNPJ 
57.591.349/0044-00
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades 
pastorais de nossa Diocese, concedemos, por meio 
deste documento, Uso de Ordem na Paróquia Nossa 
Senhora da Boa Viagem – Basílica Menor – Centro, 
em São Bernardo do Campo – SP, ao Revmo. 
Sr. Pe. Olmes Milani, CS, religioso-presbítero da 
Congregação dos Missionários de São Carlos, para que 
possa celebrar, pregar a Palavra de Deus, administrar 
solenemente o Santo Batismo e assistir os Matrimônios 
“servatis servandis”, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito, em comunhão com o 
Pároco local, com o Bispo Diocesano e o Presbitério, e 
o convênio entre a Diocese e a Congregação.
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